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FALA-NOS DA SUA 

VIDA E DA SUA ARTE 
Qu(tndo, no último quorkl do século XIX, o violoncelista Au­

tusto Suggio veio definitivamente poro esta cidode, depois d·e haver lecio­
aado, durante alguns o.nos, no Conservatório de Música de Lisboa, instalou 
o teu lar venturoso numa coso ocolhedôra e muito modesta da rua de Fer­
Mira B0rge1. Sob o acção renavodôra dum bem orientado projecto de urba­
nização, hse prédio foi mais tarde demolido, de maneiro o permitir o ali, 
1hamento.do modernizado perfil daquela rua. Foi pêna, no entanto, que tal 
hcedêra, pais no fachada. dessa moradia ficaria bem a honrcsa distinção 
ciuma lápide de consagração citadino-na evocação sugestivo do nome ilus­
l1t de Guilhermina Suggia: Foi 

0

ali, nêsse lar modesto e venturoso, nJ> cori• 
nhoso aconchêgo duma família de artistas, que a mais famoSo concertista 
dt violoncelo viu pela vez primeira o luz da Vida. Noscêra bem-fadada 
para um d,estino auspicioso, como se na sua fronte, aureolada, agora pelo 
diadêma duma glória imortal, o «Génio» caprichasse nêsse instante em 
dtpôr, enterneddamente, o «beijo espiritual» doe elelos. 

Dotada dum precóce talento musical, 
-Umpido e trasbordante como a água 
pura da& nascentes-'-bem cêdo s.. reve­
lou como menina-prodígio, sob a profi­
dente orientação de seu próprio pai­
q11e nela se revia orgulhoso e deslum. 
brado, como um escultôr insil,\ne em 
faco da sua obra-prima. E quando mais 
tarde, contando apênas sete anos de ida· 
de, a apresentaram em público, no con­
ag,ado salão de festas do antigo Clube 
de Matozinhos, todos os que a C6cuta.. 
ram e a aplaudiram logo afirmaram, en­
tre surprêsos e maravilhados, que no 
céu misterioso da Arte havia despontado 
enfim uma nova estrelinha de luz ... Com 
o rodar do Tempo, essa esperançosa ar­
lbta de palnu:, e meio foi l!dquir:indo, dia 
a dia1 maior vulto, até se f,rojectar, como 
um astro de primeira grandêsa, no lu­
minoso cartaz das celebridades de pres. 
tí�o internacional. Entretanto, Guilher­
mina Su�ia corrêra as sete partidas do 
mundo, afeiçoara a sua seJisibilidade sob 
o domínio duma técnioa impecável, ro­
bustecêra e completára a sua cultura, 
convivêra e comunicára com· os auditó-­
rios mais exigentes e n1ais requintados, 
e1perimentãra as delirantes sensações das 
a,andes apoteóses e, caminhando sem. 
pre 6,·ante e sempre ití'sat;isfeita, torná .. 
ra-se, pela magia do seu virtm>sismo de
artista incomparável, a mais graciosa e 
aentil mensageira duma saüdade bem
portuguesa. Que-m a ouvisse tocar, ja­
mais a esquecerla--corno se no seu vio. 
loncelo vibrasse o mal,\oado e irresistível 
encanto duma nova lira de Orfeut na 
iedução de Euridke através das tenebro­
llS �ragens c1os- ciclos infernais ... 
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Surpreendeu-nos meemo o aliciante q 
á-vontade daquela ca=ie, de tal modo r: 
estavamos habituados a ouvir dizer que a 
Guilhermina Suei!ia não se deixava en- ç. trevistar. Ela mesma, com a subtileza .ia 
seu e$pírito. cintilante, quiz eeclarec.lr Ç· 
éste assunto: o 

-Há um certo fundamento de verdade l\' nisso que diz.em a meu respeito. Tenho J.\i 
evitado, muitas vezee:, a concessão de en- v 
trevistas para os jornais ou revistas, d 
tanto nacionajs como estrangeiros. Re- a 
ceio &empre possíveis complicações, em­
bora eu seja a primeira pessoa a con- e 
oordar com a necessidade de confideu- b 
dar a alt;!uém os lances mais emotivos e n 
ainda inéditos das memórias da minha 
vida de artista. A Imprensa mereceu-me 
sempre a mais alta consideração e tenho 
pelos jornalistas a mais devotada simpa­
tia. Não me e-squeço, n,e.1n me esqueci 
nunca, das atenções que lhes devo e do 
carinhoso estímulo com que acarinha­
ram 06 primeiros sucessos da minha car- C reira, quando eu era ainda e apenas un1a / menina-prodígio. Quantas vezes recordo 
os bons consel.h� dos críticos de Arte 1 

d&se tempo, dês.de o Arroio ao bondo­
síssitno «Pai Rarnos.,.. Esses ficaran1, para 
sempre, na minha enternecida gratidão. 

E logo acresoontou, a-propósito: 
--Certo dia, ao chegar a uma Joca11- 1 

da\Je do interior da In!lla terra, onde de- f 
veria participar num concêrto, fui abor­
d.a.da, lo�o que me apeei do com.boio, por 
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Abriram- se-lhe de par em par os sun­
tuoS-08 salões dos palácios reais--dêsde a 
!austosa residência do antiJ\o Czár de To­
das as Russias até á magnífica austeri­
dade da côrte imperial de Sua Majes­
tade Britânica. E, fidalgamente acari­
nhada pelo público in!llês, deixou,se fi­
car cativa da sua simpatia e do seu 
bem·querêr. Não esquecêra nunca, no 
entanto, o seu querido torrão natal. Li­
mitou, porém. o horizonte d4;1s. suas a�­
bições comprazendo-se em v,aJar repeti­
da.! v� entre as cidad,es do Pôrto e de 
Londres-entre o seu lar e o seu mundo. 
Inesperadamente, surgiu a nova Grande 
Guerra. A divina concertista aconchc. 
tou..se um pouco mais na intimidade da 
sua vida dotnéstica-naquêle seu· elegan· 
te refugio da rua da Alegria, E' uma 
cua-modêlo, com seu ttlicário de ado· 
rávcis recordações e Um pequenino mu-. 
1eu de belas preciosidades-um lar ven­
turoso, Que é uma síntese do lwm,e bri­
tânico com o seu confort, a sua quie. 
tude � seu bom-g,ôsto e aquêle seu en­
cant�, em que há u1n não sei quê de 
estranha relil,\iosidade ... 

Guilhermina Suggia 

do 
estudando, 

seu lar 
na intimidade 

NA HORA DO ESTUDO ... 

Quando ali a procuramos ontilDl, para 
a entrevistar, Guilhermina S,;ggla, reco­
lhlda ainda no seu gabimte de música, 

ensaiava no seu precioso «Stradivarius» 
oe harmoniosos acordes dum treeho de 
Beethoven. O som vibrante daquêle Ins­
trumento mágico tinha as vibrações do­
lentes do comovido lamento duma voz 
humana. 1yinha do alto, do andar supe­
rior, e parecia despertar, na morna tran-

guas de fôgo, o perfume resinoso dum 
brazeiro crepitante. 

POR CAUSA DUMA «ENTRE­

VISTA» ... 

E, como •e fôssemos apenas dols bons 
antigos, que ali se encontrassem de novo 
após uma ausência muito J)1"0loniiada, 
conversam05 animadamente-no ritmo 
duma etitrevista jornalística, que por nó.s 
havia sido solicitada. Nem atitudes pre­
concebidas, nem prel,\untas premeditadas. 

um reporter dum Jornal que, à vh"B for­
ça, pretendia que eu lhe concedêsse ali 
mesmo uma breve entrevista. Não pude 
atendê-lo, não só por não saber o que 
deveria dizer-lhe e sobretudo pela cir­
cunslância de ser então a ,,ez prim�ira 
que eu visitava aquela localidade. D�•­
culpel-me conforme pude. No dfa seguin­
te, o referido jornal publicava uma fai.sa 
entrevbta comigo, afirmando�se q� eu 
dissera que o público inl!lês da província 
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quilidade daquelá acolhedôra moradia, a,---------------=:;;... ____________________ _maravilhosa aparição dum mundo fan. 
tástico de coisas irreais. Subim08. pé ante 
pé, os alcatifados degraus duma escada-
ria bem lançada. O lamento daquela vo:z 
humana era al\ora mau vivo ainda e 
apoderava-se dos nossos sentidos, num 
arrebatamento irresistível. Avançamos 
mais alguns passos e, pela porta entre· 
.aberta, surpreendemos a inti,nidade da-
quêle retiro espiritual. Un1a estante .. se-, 
cretária, üum estilo muito sóbrio e ele-
gante, junto da qual desmaiavam1 entr43 lá�rimas de orvalho, algumas camélia..; 
duma alvura imaculada. ·um armário an-
ti�o, de sobêrba talha e bons metais. Ta-
pêtes de subido valôr-um dos quais. pro-
,eniente das mãos habilíssimas do� n6 .. 
madas dos desertos orientais. E ainda, 
aqui e além, como um gracioso ponne-
nor de arte decorativa, um ou outro mó-
vel de muito bôm-)tôsto e de bôa n1arca 
-autenticos «chippendale». Porcelanas de 
alto prêço, telas e esculturas de autôres 
consagrados e. em lu!!ar de honra, como' 
se fôra um ex-voto de antorosa intenção, 
uma reprodução fotográfica do fnmôso 
quadro de Au!lustus John, representando 
Guilhermina Suggia - voluptuosamente 
abraç ada ao seu violoncelo no momento 
em que nêle fazia vibrar os derrade.iro!-1 
compassos duma arrebatadôra «sinfonia» 
Foi ""'ª a obra-prima daquêle talentoso 
retratista--o mnis célebre pintor inglês 
da actuali<latle. Essa téla magnífica, que 
obteve a 1nais alta distinção numa expo-
liição de artistas de renôme. realizada há 
anos na Américn do Norte, f'oi adqujrida, 
por u"m prêço fabuloso, pelo multimllio-
nário Lord Dween-que, por seu turno, 
a ofereceu, como dádiva prinCÍJlêsca, à 
«Tate Gallcry», ficando assim pertença 
do património artístico do próprio &- 1 tado. 

A vo:· hunJana do «Stradivorius» con­
tinua a vibrar ainda na sua súplica har- 1/l 

moniosa. Como que alheada de si-mea- " 
ma, a �eniat concertista parece transfi­
�urada nun, êxtase de profunda concen .. 
tração �piritual. Foi assim m�smo que 
a surpreendeu certo dia, num concêrto 
em Manchester. o consagrado escritôr e 
ensa'ista Havelsch Ellies, que. no s.eu no­
tável livro «l11ipression.J and Con1ents>, 
confessa têr então experimentado, pela r 
primeira e única vez na sua -vida, o sua­
víS8im0 milagre da re'vt!lação ideal da 
mais pura emoção artística. E. eim frases 
duma literatura plástica, descreve, como 
•• fôra um estéta; a atitude quásl hierá­
tica da figura egípcia dessa artista ine­
gualável-de cnbêl06 soltos sôbre os om­
bros, ampla• roupal!ertS de varie,!adas cô­
res, um meigo aorriso nos lábios muito 
finos e uma 11uay41 tristeza no olhar ma-
2oado ... 

Findára o encanto daquela hora d,i es­
tudo. Guilhermina Suggia vem t�o ao a 
no..� enoontro1 �tendendo-nos. ientilfs... r 
oimamente, os afusados dedos das suas 
mãos patricias. Elel!ante e distinta; de,i- s 
1001 por momentos, de aer a Artista- e 
para ficar apenas a Mulher. A Inspira. s 
dôra da tela famosa de Augustus John t 
aquietou-Se al,\ora na discreta serenida_ 
de dos mais nobres modêlos dos quadro, s 
de Lazlo. Sentam<rnos a seu lado, num n 
convivia quási familiar, junto do esperto s 
fo11ão dB sala, donde � evola, entre lín-
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nio Mbla apreciar devidamente a bôa mdaica. Tive apenas conhecimento do su. cedido Já Quando me encontrava no sa­ldo de concêrtos. Reparei, então que ai• tuna eepectadores tinham abert� na �ua frente o referido número daquêle jornal, como ae lêssem atentamente a minha depredativo. referência à sua cultura mu.­lical. Houve quem me aconselhasse a luatiflcar,me perante o auditório, maa tu preferi mantcr•me em silêncio. deJ)()is de meditar no .avisado conceito daquêle aforismo francês: «Qui. J'e:rcuse, s'accuse» -que é como quem diz, em bom portu­tuie: •Q�m muito ,e desculpa, compro­FMl•-1n. Cone-entrei em mim a mlÍ!,\oa d• desgosto que me pungiu devéras. E, quando comecei a tocar, 0 vloloncclo falou por mim a tod08 quantos me escu• tavam. Quando acabei, a 83.SistênciR quúl delirou no entusiasmo duma ma­nif•taçiio de apoteóse-que eu agradeci. de lá&r1mas nos olhos. Não mais esQutci htea ap!aus08 e essas aclamações, assim tomo nao esqueci nunca o imprudente e ousado repórter 'que, tão m.tlevola­mente, me colocára numa situação deli­cada perante um público que apenas me conhecia de nome. E corn<,ntou, sorrindo: -Desde, então, eYiteJ sempre que utna 
deaaa �nas pudesse vir a repetir-s� . . •  Mu, como vê, a cul1>9 não foi minha ..• 

A «MENINA-PRODIGIO» 
Retomou-se o fio da despreocupada uwer;e. Guilhernúna Suggia faz reviver liOR, fl9 Sua VOZ bem tJmbraJa e Di?T .. •-. oe despreocupados temt>Os da sua Dleniniee, quando se fazia então aplau. dlr na  companhia de sua irmã Vir!)inia -uma talentosa pianistu, que, tendo sir!o dtãelpula de D. Terêsa Amaral, fhou mala tarde a sua residência em França onde l'hre ainda. como espôsa do céte•>r� Ufttlro e editôr parisiense Léon Pichon. C.Om trC'ze anos de idade apcna8. entrou, como violoncelista para o lan1ôso qunr­têto de música de 1câmara do Orfeão Por­tu,nu, tendo conto violit1os Moreira de Sá e Hcnrlqu., Carneiro, e como viola o Inspirado Josf Gouveia. A el<traordindria 1irtuólldade daquela artlsta-bonéca ma­ravilhava os auditórios mais ex1g,ente1-que • consagravam e a distinguiam se,n­pre com os seus mais calorosos aplauios. Aquôle quortêto deu alguns recitais em Lisboa, ficando me1noráveJ a colaboração de Guilhermina Sui�ia nunt conct:.rto d a  Aadcmia dos Amadôrcs de Música, em �farço d-0 J IJOl .  Foi, então, convidaü.t a toma, parte numa festa eleganttJ) que, aob os auspícios da fan1í1ia real, se efec­tuou no Pal�cio das Necessidades. � Jo· vem concertista �teve numa das 1t..a.J tard�, felizes, fazendo-se ouvir na ore .. sença de D. Carlm e de D. Amelia, <lo principe D. Luís Filipe e dos Infantes D. ,Homo e O. M.annAI, :.1ssim como 'da raí­nb1 D. Maria Pia-com quem mais tar­de deveria encontrar•s-e, na estância tcr-

rito as mais enternecidas roco,daçoo­todo o mundo espiritual da minha como­vida saüdade. Convivi , então, com as in. dividual!da!les de mais elevado prestí;!.io do R�iuo .. Unióo:-nobres titulares esta .. distas, médicos e cirurgiões de ca'tegori• zado renome, pfntoree, Mcultores e lfte­ratos. F.-por uma singular coi'ncidência --q.nási não, �onvivi, em Inglaterra, co1n artistas musicais. 
CHAMBERLAIN E BALFOU R  ... 

E relembra, comovida�nte: -Austen Chamberlain era notóriamen .. te conhecido como um anti-mmical. Sempre que tivesse de assistir a um con• cílrco de música de câmara ou a uma récita de ópera, era certo e sabido que ou se retirava dJscretamente ou adorme. ela no seu foutell. Apenas duas vezes conse�uiu vibrar de entusia!mo:-no ou­vir-me tocar num recital de Arte e ao escutar a voz melodiosa do anti�o diplo­mata e famoso cantor inglês Gervaslus Cary Elwes, vítima dum trático acidente ferroviário, ocorrido nos arredores de Boston , em 1921. A viuva dêste malogra­do artista, cujo busto foi votivarnente descerrado na consa,irada sala de concêr­tos do Queen Hall, ao publicar, em vo­lume, as M.em6rlas de seu marido, re­produ:i: o texto duma carta de Austen Chamberloin, em que êste declara que apenas conseguiu vislu�brar um relam­
pago de emoção eslktica quando escutou 
aquela voz de tenor ma,•iosíssima ou ou­viu o magoado lamento da minha aJma nos soluç<Js do meu violencelo . . •  

E recorda ainda: -Certa tard,, num dos perlodos mais atribulados da outra Grande Guerra o ministro Balfour etcutava-n,e na i�ti· midade dum recital aristocrático. Execu­tava eu a suite de Bach no mon1ento e1n que o secretário particular daqnêle en1inente estadista entrou na sala para Jhe confidenciar, muito em se�rêdo uma infortnação Que imoJicava com a s�lução urJl,ente dum delicado problema de Es­tado. Tudo isso se pas.snu num breve instante e com uma subtileza de exp-eri­m2ntarlos dlp1omata1. Eu, no entanto, compreendera que a1jlnma coisa de mui­to grave havia ocorrido �, scrcnnmente, ec;hocei num sorriso a intPnrão de Inter. rom�r a suite. Batfour, imperturhável e aentil, f'e7•me sina1 para oue eu conti­nualllse. A minha almR, an�u,tiada pela incerteza do que tPria acontt-cido trans­mitiu ao nteu «1tradlvariu.n o se�tlm-"n­to profundo <iuma al11cioad-0ra an�iecla­de. E ao terminar, Balfour. sempre fidal. go e' discreto, honrou .. nte com P'ltas pala­vras�ue eu jul�o 011,•ir ftinrfa: «SPria 11111 cri1ne irnpPrdoá,,el rê-1-0 nh,.igadn a intPrromper o seu concérto. Fiqud 111a­ravilhotfo e po,.ec�-mp que a utn ;,-,fer­pretação 1ne infP�"'OU proi''""'nCi'llrnentP para eu poder resofoer 1,,11 prob/er,ra que s� considerava intoluvel> . . .  
NA ARTE E NA VIDA

lM! de Carl•bad. E, lo!!o a seguir, e•ta confidl!ncia-Findo o recital, a rainha D.  Amélin, duma delicadeza bem fen1inina: 1'blirando-ae da espesançosa artista, pre- --Os artistas devem conviver apenas euntou·lhe o que era que ela mais u"·�� como artistas que são, no mundo espiri� .1n. Ao que Guilhermina Su!!i.tia respon- tua! da Arte. Eu, que sempre me interes­u�u, Sf'm hesitar: sei por que1tõe1 de rn�clicina, casei-me -A minha maior ambição é completar com um médico-que, por vent ura mi-os meus estudos no estrangeiro. nha, é um apaixonado admiraidor da 
N A Q U E L A  
LEIPZIG . • •  

TARDE, EM arte t11usical. Dê,te modo, n a  intimida-de do nosso lar, podemos trocar sen1pre Impressões Que deleitam O nosso espíri-1 fsse sônlw realizou-se. Não ê sem to, sem ficarmos ap, nas limitados à mo­uma pontinha de emoção que a nossa notonía dum têma í1nico. Por isso n,cs­·ntrevistada relembra êsse instat1te Vt'll• mo, considero-me invejávehnente feliz. ·uroso, Que deverid. influir, decis1van1t·n- De ri!'sto, eu aprecio muito a quietude tt, no ltlorimo futuro da sua triunfal dum /ton1e confortável-o aconchª�º du1n carreira de artist.a: lar aco!hedor. Intcresso·me por tudo o -Isso para mim foi duma utilidade que diga respeito a arte decorativa e­lnapreciá�el. Eu possuía já, como quali- por que não conf.cssá-lo ! ?  . . .  -s�nti sem­dade inatn do meu temperamento. a cha- pre uma irresbtível paixão pelos mai.s may /tição romântica da l'vlúsica; t\tra- raros tapetes orientais e pelos cãe.s da •a-me, no entRnto, o domínio duma té.. mais apurada raça do «scatti.rh-terri�r•. 
�rraa mlmepemcaátvre,.lc,uslaellr unlopaeorªns"..rAvalelmór�,onh<ale' Sofri, há µoucos meses ainda, um dos r- ... maiores desgostos da 111inha vida com Lfipti�, sob a proficientíssima orienta- a morte dum dêsses cachorritos-o meu 1:io do insif/,ne Julius Klenf/,el. Fiquei de- querido «Sandy,. Foi meu companheiro 

4("do a &se .Mestre bondoso e sapit:ntís- e meu confid,ente durante muitos anos. 1:mo as maiores provas de simpatia Era um animal invulgarnu•nte inteli­f dt cncorajam�nto. Não quiz Dthnitit · Jne gente, hun1ilde, dedicado e mei�o. Tinha ao Conservatório, pois considerava .. n1c a ilusão • de que êle conversava con1ígo, superior aos demais alunos. E. para con .. • que sorria quando eu estava contente firmar a sua conliança �m mim, não me e que chorava QU<-u1do me via triste. Era tminou nunca a cantilêna dum anda- para êle que eu tocava, no isolamento, lfkrlto lento, declarando sempre que cu quási claustral, do meu gabinête de e1 .. a cantm•a bem melhor que �le, porque tudo. O «Sandy» a�eitava-st!, então, sô­d"lltro de mim havia uma intuição per- bre as almofadas dum fauteil, apoiava fi'ita, que era apenas um produto imn- o focinhito numa das patas dianteiras e, ttrial da própria Natureza. E. assim. Cl)m assim, quedava-se sil�nciosamente--como 17 anos incompletos, fui excepcio•rnl- Que sentindo as vibrações harmoniosas mente autorizada a tocar em público na do meu violoncelo . .  Chorarei sempre a 8ua maior t na maia consa2rada das 1alll1 de pêrda-que é para mim irreparável, E umcêrto, da llemanha-na «Gewandos- ainda al!.ora, sempre Que toco. no rccolhi­haw,, de 1,...i!l, sob a regência do n:!.ento do meu lar 0u em público, julgo in,,irtal Artur Nlklsch. Niio havia to- ver surgir na mlnha frente O olhar cado ali nunca um artista tão jo,em muito meigo e muito inteligente dêsse como eu, e pela vez primejra se apre- cachorrlto, que pareda comprcrndtt e sentava uma mulher, como artista e sentir as mais delicadas subtilezas do como erecutante, sôbre o estrado deo,sa milu temperamento de mulher e de ar­•la-que era por muitos cons;dcratlo tista.· . .  como um altar sagrado do divlno tem- Gullhermina Suggia é uma fervoroea pio da Arte. Toquei, nessa tarde memo- propal!.andista do desporto. Ela mesma ri,cl, o concêrto de Volkmann. Os fados o confirmou agora: !oram-me propícios. O auditório, entu- -Eu tenho praticado, desde muito 1ia.,mado, aplaudiu-me demoradamente e �o,·a, alg,umas modalidades desportivas, reclamou, entre aclaamçõea, que eu re- i�teressando ... m-e, p,rincipalmente, 0 ten­
p,tisse o trecho musical que acabára de 11,s, a nntação e O r@mo. Tentei praticar inr,rprctar, com emoção e bõa récnka. o golf, mas tive de desistir, porque ao INO n:io era permitido pelos austeros re- tentar o primeiro volée desloquei O pulso tularnentos daquela saÚJ lU concértos- direito. onde os proaramas não poderiam nunca 1ft' interrompidoS, para pros.,eguirem sempre conforme a sua respcctiva oc2a­nizaç�o. A assistência insistiu no s·eu dli!' .. Hberado propósito de que eu deveria bi-10, o concêrto de Volkmnnn. Então, Ni­mth-o imortal Nikisch-conscntiu, pc-la. ,ez primeira na sua ,•ida, que tal se fi­USt'ie, ainda que com a condição expre,.sa df que eu repetiria êsse .n útnero, como utra, no final da se2unda parte do f'On­cêrto. Como que transportada a êsse an1-b!ente de opoteóse, Guilhermina Su��ia oio conteve a�ora estas palavras de en­tfflledda saiidade: --Os apln usos e as aclamações que en­tio me dispensaram ficaram para sen,. prt nos meus ouvidos. na minha m'?mó­ri1 , no meu coração . . •  

MARCHA TRIUNFAL . . .  

Começou, desde então, a sua trfuntal pereirinação artística através da Europa -scarlnhada sempre pela critko ms·e 1uatera e escutada, religiosamente, por am público de escól. A sua beleza d� e,­
rilo , a insuperá,·el perfeição do seu fra­,eodo situaram-na l�o no primeiro pia­no dos artistas ,1eQiais1 a-pf\1' dêsse ou­tro mago do violoncelo, o catalão Pablo C.sals. 

DA MúSICA CLÁSSICA E DA 
MúSIC MODERNA 

Maa Jo!,l.o a entrevi,ta muda de tom­para .se integrar. de-novo, no cad�nciado ritmo dum têma n1usical: -Prefiro a música clássica-especial­mente a dos séculos XVIl e XVIII. Bach .e Beethoven---acima de todos. Depois Haydn , Schumann, Shubert, Brahms, e tantos e tantos outros. Foi pêna que Mo�att--o maior contrapautista de todos os tempos-não t ivesse escrito qualquer composição exclusivamente para violon• ceio, Eu 2osto de interpretar. como sinto, a música de Bach. Ouási sempre, as suas cornpo.siçõe.s são executadas co1n denH1-siada austeridade, quando é certo que 0 St'U autor não era POSSuído dum tal tem­peran1ento, pois êle própdo escreveu, para educação dos seus filhos, diversas músicas cadenciadas no a!litado ritmo das danças. Antes de se interpretar a obra dum artista é preciso comprE>ender e sentir a delicadeza espiritual do seu temperamento. De outro modo, é falsear a Arte . . .  E, a-propósito, acentuou depois: -A minha preáilecção pela mtisicn clássica .não me impede de aP.reciar tam­
bém a mtí.sica tnoderna. Devo diz.er-lhe 

n>esmo que me JntereMO por esta m'1-sica e que a e1tuáo sempre que p,ouo. Ela tem por vezes oonoridadff estranha­n1t:"nte desharmoniosas, mas devemoe concordar que e igualmente sem harmo­nia o silvo agudo duma locomotiva ou o violento roncar dos motores de um avião-gigante. A música nioderria d-effoe, 
na l inguagem musical, a expressão esacta ..

da vida conternporânea-feita de sobre.s- te saltos, de violências. sob o dinamismo Rl impetUO$O da vertigem. A mtÍ1ica e/ás- çs sica é a inu.gem da vida Tornântico na expressão sublime do mais puro a�seio ã espiritua·-a música do Amor, do Hero!s­mo, da Paz, da Resignação e da Ter- â! nura. UI 

DA MÚSICA DE CÂMARA qt 
Fez-�e um breve sllinci<>-<lpen aa f•ri· m do agora pelo compassado tlc-tac dum anti&o relógio inglês, que parecia a110f'- Jh rnecido junto da chaminé do fogão cre- cc p!tante. E, depois de termos andado por pi longínquas paragens, fixamo-nos, por al- cl1 guns momentos, no Jitnitado ambiente UI do nosso meio artlstico. Guilhermina Sugg!a Interveio Jmedlatamente--<.-omo a, que preleccionando sôbre um assunto do di seu particular lnterêsse: Pt _g precl.so intensificar-s-e cada vez k, mais no noSS-O País um culto muito sin- a< cero pela arte musical. Torna-se !nd!s. la pensáwl construir ,ai.as de concérto, ta QUe, à semelhança do que há lá fora , P< poderiam ser utilizadas também para a realização de conferências de divulgação CC cultural. E88as salas deveriam comportar a< apenas umas seiscentas a oitocentas pec- o soas e seriam dotadas du imprescindí- �t: veis condições de segurança e confôrto, d, a-par duma acústica impecável e dun1a excelente e equilibrada distribuição de ca luz. Estou convencida de que o admirá- la v�I balrr/Jtno dos portuenses e o seu si 

arrojado esp!rito empreendedor poderiam ai 
tornar em realidade uma tão {1til inicia- er tiTa-para a qual eu desejaria contribuir cr 
com • a mais dedicado solici tude. Pode­riamos, entiio, realizar concêrtos 111uel- o cais num •clima» apropriado. Convém PC não esquecer nunca que um executante df pode ser ,lravemente preju,lica.do por utn P< pPquenino r,ormeno-r que perturbe a 5e, .. :i( renidade do aeu espírito--desde a pertur- l ii badora delicadeza dum perfu1ne f'Xqutlllto 111 
até à luz crua e violenta das 1ambiarra1 .  ca 
A mrísica de câmara requere un1 a1nbien- ' IX te quási famJliar, de Igual modo qu., a CP 
voz dum órgão apenas se espiritualiza no silêncio a111lusto e profuntlo das !!ran- f)i des nnves dun1a cntedral i16tlca. dl 

E esclareceu: e� 
--Os efeitos de luz �ão de alta impor- re 

tância para quent executa e pnra quem ouve-para o arti,ta e para o audftúrio. JO ct!lebr{' compositor rus�o Scriabjni es­crf'veu ,  sob o domínio do!II contraste8 da luz f' do som, a sua ma�nííica sinfonia Q «Pron1e1Jreus•. A_c;;�ísti à f\Ua prhneira au- d dit;-ão, na pré1pria re . ..:iirll!ncia do autor, O em Moscovo. Foi u1n <'spectftculo mara• h Yilhoso. Aquela 1inJonfrr íoi exP.cntada cspdchosamente--con, as mais dlversns P 1 

1nodnlidotle1 de tom em íntin1a concoT• Ili cfância com as adtq1uuh1A nuauce.r de n­luz. . .  s'1 d t, O VIOLONCELO 
LINO . . .  

E o VIO-

E 10'2,o !le enternece-con10 que alheada de �i-111etn1a: -Lri}nte�&o que adoro apaixonadan1cntea arte  111usi.cal. O vi0Jonce10 é ,  para 1n1m, o i�st1. ulnento que n1elhor reprouuz o angustiado lan1.ento da voz hu1nana ou C a cxpr-essão trillnt'al du1n cântico vllorio- d so de Resgate e de A1nor. J>arn se tocor d violoncelo é prec�so cstreitá lo nuru ttn10. 1 
roso an1plcxo-co1no se fôra un1a mãt:' e carinhosa etnbalanõo um filho bem-ama- t do. � reparar be1n, ve1 ificarú, por exemplo, que a posição do violino, nB ciisten.são do braço esquerdo, traduz uma atitude de afa.uan1ento--contrárian1enle à úu violoncelo, que apenas define confi- idéilcia, intimidade. . .  De resto, devo di­zer-lhe que apenas un1a vez na ,·ida un1 d violino me comoveu até às Hígrin1as- e quando, numa tarde ine-squ�{vel, ouvl d o divino Isayc int�rpretar o co11cêrto de !',Beethoven. Foi a.f>enaa uma vez-e nunca l< mais . . .  

b 

Suggjo falou-nos depois nos seus pro- 11 jeclos duma demorada tournée pelo 11 Novo Mundo, esperando demorar-se na h Am�rica do Norte--onde não foi ainda, não obstante as reiteradas soliciraçWs �.1 para excelentes contratos. Aguardará o d rce_re&So da des,ejada p""z universal, para retomar então o s<.>u bordão de pereeri- g 
na-tran•figurado sempre na sedução G má�lcn do seu inaravilhoso «stradiva.. g rius», que ao contacto das auas mios r, parece despertar em sl 08 suavíssimos d acordes da lira de Orfeu. d 

LEGITIMO ORGULHO s 
E, erguendo-se em nossa frente, Gui. ilhernüna Su��ia-a maior violoncelista do mund�declarou-nos ainda: e 
-Não fui nunca contagiada do mal ; da inveja nem do mesquinho sentimen-to da vaidade. Confesso, no entanto, que d me sinto or!)ulhosa de mlm-mesma. Não � 

::� :i:a�d�o nqe:; v:::i,/nC:��ç�f.��� � sou sempre insatisfeita, buscando a todo n o mo1nento atin�r a perfeição suprêma. ti Estudo todos os dias-e estudo ainda, e como outr6ra, para aprender o Q1t1íto que 01c resta saber. Quando toco �m público e sou feliz na minha interpreta• ção, 52.osto que me aplaudam entusiástica ... 1nente, pois antes que o anditório se ma­nifeste eu já me tenho aplaudido a 1nin1-.pr6pria, no fntimo contt1ntan1ento dum sincero prazer espiritual. Eu 11ou o crí­tico mais austero do meu trabalho ar­tístico. Por isso mec;;1no, quando me con .. venço que não fui feliz na minha inter­pret11ção, não me envaidecem nem me � comovem os aplausos ou a8 aclamações . p dos que me escutaram. En1 minha con.�- v ciêncin, essas manifestações são im.ere- d dtlHs. E, sendo as.!lim. apenas 8.!I agradeço t -mft� nfto ft.!I aceito na reconhecida �ra- a tidão da minha alma de mulher e de e artista . . .  ..: 
. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . ::, E, estendendo-nos os afusados dedos -= das suas 1nãos patrícias, Guilhern1ina p S11�il,ia deu por find a  a no,,.a entrevista . .-1 Quando descíamos os alcatifados d•l!.raus p da betn lançada escadaria daquela casa- p -1nu.rl!u, ouviu-.se nova1nente a voz ma- o !loada e melga do violoncelo má,!ico da e talentosa artista. E.8se lamento, profunda­mente hun1ano, fez dr,spertar à nossa « volta um mundo estranho de aparlçõ,s t< fqntá.stica,-que nos transportarant ain- « 
cta, nes�e instante de despedida. às para- t1 
J;lens maravilhosas duma ,•ida espiritua l . . .  .!' Suggia recorda também essa rivalidade .------------------------· , oom<nta-com elegância e nobreza: 

f• 
-Que pOna que êle não possa vir :11tora ,ré Portugal. A crítica colocou-nos ,em­pre em face um do outro, num equili­brado confronto de valôres. Pablo Casais IOl!Aldera-me a maior ,.loloncellsta do m11Ddo, Por minha parte, apenas me r•t• pa�ar-lhe na mesma moeda. E 10110 ocrescerltou, num sorriso de • llom-humôr: -Seremos, nêsse caso, duns ilórias pe­ninsulares, como se o Destino houve�,, caprichado em que eu e êle ,nascê.&se1nos em nações visinhas do extremo ocidental da Europa . . .  Após uma forçada ausência por terra& 11tranhas, Guilhermina Su(tiiia regres,uu ' à tma QUe lhe fôra berço, para ser vito­riosamente aclamada perante o selecclo­Dldo nudltório do Orfeão Portuense . .i., loio a �uir, em 9 de Junho de 1903. to­mau parte num concêrto em benefício da /111lsténcia Nacional aos Tubercuto­lOI, conespondendo, assim, a um apêlo ftlto pela sr.• D. Amélia de Orleans e Bragança-que para ela fôn. um dia duma rnatnarumidade de verdadeira raí­ah1. E, uma a um.a. a errünente concertista rai lendo e comentando as páeina.r de tllU'O do maravilhoso livro de recordações dl 1ua vida romântica, de Artista e de Mulher. Na · sua voz, bem timbrada e oerv06a, parece vibrarem, de quando em quando, harmoniosos acordes do seu pre­ciOSo violoncelo-um famosíssimo «Stra­llvariuu, marchetado de pérolas, pelo qual um antiquário norte-americano ofe­re<eu há tempo a bonita soma de sete mil libras esterlinas. Ouçamos, de�novo, Guilhermina Sug!lia-nas suas confidên­cia,, nas suas divagações: -Toquei em todos os palácios reais e presidenciai.8 da Europa, na pTesença de Chefes de Estado e dos vultos mals desta­cante1 da vida política, social � artística do Velho Mundo. Viajei muito, enamo­nda 1<,mpre do contacto com variadas fti'.ra�ens e com usos e costumes dife-1mtes. Não tostei npnca da monotonia­Que é 8"mpre uma nota triste e discor­dante na adorável harmonia da Vida, Po, tôda a parte fui vitoriada e de todos (aardel sempre unta arata recordação­llrnés da E<,pan ha, da França, da Ale­manha, da Austrla, da Rússia, da lnllla. 

terra, da Dél!!,ica, da Holanda, da Dina_ marca, da Escandinávia, da Itália, da Suiça, da Checoeslováquia, da Turquia e des•a Polónia martirizada e heroica, ondt a Música encontrou sempre um ambiente de mística adoração . .  , Fiquei, porém, cati1'a da aliciante hospitalidade bnrânica. Posso mesmo afirmar que quá­si não conheço os hotels de Londres, de til modo sou ali solicitada por distintas famílias que ine honraram sempre com a mais sincera arn.izade. Freqi.ientei como artista, a côrte imperial inglesa� dado os venturosos tempos de Eduar­do VII. A actual rainha, quando era ape­lW duquesa de Yorl!;, não se esque<:eu nunca de me convidar para tomat parte Mmo concertista, n11s itrandiosas festa� de beneficência que ela me•ma 0rganiza­.. t fsvM dos hospitais londrinos. De tudo iMO ficaram sempre no meu espf. 


